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A PREVIDÊNCIA AINDA É DOS TRABALHADORES 
 
 

Considerada em outros tempos a poupança mais coletiva que se poderia imaginar no 
Brasil, a Previdência Social foi e tem sido alvo da cobiça de corruptos e ambiciosos que tudo 
fazem para lucrar com a sua dilapidação. 
 É de conhecimento público que muitos governos brasileiros se apropriaram dos seus 
recursos desviando vultuosas quantias para sanar um déficit causado pela improbidade 
administrativa de seus governos. Assim, recursos foram desviados para construção de obras 
eleitoreiras ou mesmo para cobrir rombos nos cofre públicos. 
 Estamos presenciando nos últimos anos uma ação dilapidadora do governo FHC que 
insiste, a mando do FMI, em aprovar a Reforma da Previdência, com o objetivo de acabar de 
vez com um patrimônio construído às custas do trabalhador. 
 A lei 9717/98 e a emenda constitucional 20/98 que, respectivamente, dispõe sobre as 
regras gerais para a organização e funcionamento dos regimes próprios de previdência social 
dos servidores públicos da união, dos estados, do Distrito Federal e dos Municípios e dos 
militares dos estados e do Distrito Federal e modifica o sistema de Previdência Social e 
estabelece normas de transição e dá outras providências, se, totalmente aprovadas causarão 
um dano ao patrimônio público, mas também, constituir-se-ão numa expropriação de um bem 
coletivo. 
 Por entendermos que se trata de mais uma exigência para atender interesses 
especulativos e internacionais é que, repudiamos a reforma da Previdência, nos termos da lei 
9717/98 e da EC 20/98. 

Os trabalhadores, reunidos no III Congresso Ordinário do SINTEPS, exigem a 
revogação imediata das referidas leis e o controle da Previdência com a participação dos 
trabalhadores. 
 
 

  Nazaré Paulista, 30 de setembro de 2001. 
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